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Produção de texto - Elaboração de resumo 

 
A partir do texto a seguir, elabore um resumo com perfil acadêmico abordando as principais ideias e 
reflexões expostas ao longo desse artigo de Mário Sérgio Cortella. Nesse resumo você deverá:  
  
a) Apresentar a tese defendida pelo autor do texto.  
b) Explicar o que gera a insensibilização (ou a falta de reação das pessoas).  
c) Explicar como é entendida a posse de bens na atualidade.  
d) Na conclusão do seu resumo, apresentar a colocação final do articulista em relação 
ao tema discutido 
 

      ATENÇÃO!  
 

- Na elaboração do resumo, considere todas as reflexões propostas pelos itens acima. A ordem das 
informações do seu texto não precisa ser necessariamente a mesma desses itens.   
 
- Para organizar bem o seu resumo, lembre-se da estrutura desse gênero e procure formular seu texto 
de modo claro e coerente, sem perder de vista as informações e opiniões expostas no texto de Mário 
Sérgio Cortella.   
 

      
 

ESTÁ FALTANDO ESPANTO! 
 

Começos do Terceiro Milênio! Profusão exuberante de tecnologia, patamares científicos inéditos, 
resultados econômicos estrondosos, produção magnífica de bens de consumo. Olhando só para as 
conquistas, tudo é superlativo! Nos últimos 50 anos, tivemos mais desenvolvimento inventivo do que em 
toda a história anterior da humanidade; em outras palavras: aceitando a hipótese de que há 
aproximadamente 40 mil anos somos "homo sapiens sapiens", apenas nas 5 décadas mais recentes 
acumulamos mais estruturas de conhecimento e intervenção no mundo do que em todos os 39.950 anos 
anteriores.  
​ A cada dia nos deparamos com novas invenções, novos produtos, novos modos de fazer e 
interpretar; em cada um desses dias, precisamos nos acostumar com as novidades, aprender a lidar com 
elas e, mais do que tudo, acabamos por nos submeter ao ritmo que elas impõem. De alguma maneira, essa 
overdose da novidade induz a uma certa insensibilização dos sentidos e dos sentimentos, de modo que se 
acaba por considerar todo esse redemoinho cotidiano como sendo corriqueiro e "normal".  
​ Parece até que uma nova e tácita norma social despontou: fica proibido manifestar admiração 
exagerada ou rejeição camuflada à existência de produtos resultantes das robustas vitórias da 
racionalidade técnica e mercantil. Se, até há pouco, o pedantismo consumista se encarnava na posse de 
bens diferenciais ("Eu tenho isto e você não tem; então, sou melhor que você"), agora, mudou o foco. A 
superioridade daqueles que já têm de tudo expressa-se não mais na posse de um objeto, mas, antes, na 
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simulação de que tal objeto é familiar e, mais ainda, de uso corriqueiro no dia-a-dia. Afinal, surpreender-se 
com a invenção de algo ("Você ainda não conhece?") seria indício de desatualização informativa; já a 
rejeição do uso ("Você ainda não utiliza?") sinalizaria arcaísmo mental e uma senil pré-modernidade.  
​ Essa é uma imensa confusão entre o disponível e o supérfluo. Não é à toa que Eurípedes, o 
magistral tragediógrafo grego do século 5 a.C., vivendo num período de extensa abundância de recursos 
exclusivos para as elites (tal como hoje, entre nós), tenha perguntado: "O que é a abundância? Um nome, 
nada mais; ao sensato basta o necessário". A sensatez de muitos está curvando-se ao tresloucado 
modismo "tecnólatra" que, como ponto de partida, incorpora procedimentos autoritários e imperativos (até 
fascistas), subordinando a liberdade de escolha a uma compulsão irrefletida. (…)   

A questão não é, de forma alguma, abandonar a tecnologia e seus resultados positivos; isso seria 
uma estupidez. O que não se pode perder, porém, é a capacidade de ficar espantado; essa perda nos leva 
a achar tudo muito óbvio e rotineiro, impedindo a admiração, que conduz à reflexão criadora. É o famoso (e 
fundamental) "parar para pensar" e, claro, admirar. É necessário não menosprezar a atitude inovadora 
daqueles que, como as crianças, ainda se admiram de que as coisas sejam como são, em vez de fingir que 
espantoso seria se não fossem assim...  
 

Artigo publicado no livro de Mário Sérgio Cortella, Não nascemos prontos! – provocações filosóficas. Lançado em 2006 pela 
Editora Vozes.  
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